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seja, oferece uma gratifica-
ção universitária ao servidor 
e depois deixa de recuperar 
o investimento contratando 

pessoas que 
muitas vezes 
desconhecem 
o trabalho, 
aprendendo/
conhecendo a 
rotina do se-
tor através do 
servidor de 
carreira). Por 
esses e outros 
motivos, nos-

sa luta continua sendo pela 
implantação do Plano de 

Cargos, Carreiras e Remune-
rações, para que dessa forma 
acabe o favoritismo e o servi-
dor possa realmente ter uma 
carreira dentro da municipa-
lidade.

Para que essa e outras lutas 
se fortaleçam é preciso muita 
união pois um sindicato forte 
se faz com a participação de 
uma categoria coesa e igual-
mente forte. Companheiro 
servidor e companheira ser-
vidora, ajude o seu sindica-
to a ajudar você e lembre-se 
que JUNTOS SEMPRE SO-
MOS MAIS FORTES!!

Editorial
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No dia 28 de outubro, 
comemora-se o Dia do Ser-
vidor Público e quero aqui 
expressar o meu orgulho de 
pertencer a essa ca-
tegoria de trabalha-
dores, assim como 
sei que é orgulho 
para cada um de 
vocês também. Es-
tudamos nos prepa-
rando para disputar 
nossas vagas com 
muitas outras pes-
soas e depois de 
muito esforço e de-
dicação nos tornamos servi-
dores públicos. Nos chamam 
assim, pois nossa missão é 
servir a população de nos-
sos municípios, prestando o 
melhor serviço que puder-
mos, independentemente do 
quão difícil acaba se tornan-
do para muitos de nós essa 
missão. Só nós sabemos os 
obstáculos que temos que 
transpor no nosso cotidiano, 
enfrentando diversos proble-
mas e desafios como condi-
ções e materiais inadequados 
de trabalho e muitas vezes 
até mesmo a falta deles, fal-
ta de valorização e respeito, 
salários defasados, assédio 
moral, além do eterno este-
reótipo de marajás. 

Que tal lembramos quais 
são as nossas funções dentro 
do município? Vamos lem-
brar a todos como passamos 
horas dentro de salas de aulas 
super lotadas transmitindo 
conhecimento, muitas vezes 
tendo que comprar materiais 
didáticos do nosso próprio 
bolso, pagar nossas próprias 
cópias,  falar dos postos de 
saúde também lotados, mui-
tas vezes sem especialidades 
e como nos desdobramos 
para atender bem a todos os 
usuários, de como andamos 
de sol a sol para levar aten-
dimento às famílias,  nos 
deslocamos o mais rápido 
que podemos para chegar no 
socorro de vítimas de toda a 
sorte de acidentes, do quanto 
de tempo ficamos expostos 

às intempéries para limpar 
e cuidar da cidade, para de-
tectar e eliminar focos de 
insetos que podem causar 

doenças, enfim, o quanto so-
mos responsáveis pelo fun-
cionamento de toda a cidade 
e a importância que cada um 
de nós, servidores públicos 
municipais, tem no nosso 
município e de tudo que fa-
zemos . Queremos que nos 
valorizem e respeitem como 
grandes colaboradores para 
o andamento e desenvolvi-
mento da cidade, pois sem 
servidor não existe serviço. 
Parabéns para cada um dos 
companheiros servidores pú-
blicos municipais de São Se-
bastião por desempenharem 
bravamente suas funções, 
elevando a nossa categoria e 
o nosso município.

Aproveitando este espa-
ço, quero falar que sempre 
deixamos claro a nossa luta 
contra o excesso desneces-
sário de  cargos comissio-
nados, pois entendemos que 
dentro da nossa categoria 
existem excelentes servido-
res perfeitamente qualifica-
dos a desempenhar várias 
funções dentro da prefeitura 
e que não são aproveitados 
e dessa forma haveria a tão 
sonhada valorização do ser-
vidor de carreira que é real-
mente comprometido com o 
município, lembrando que a 
prefeitura municipal de São 
Sebastião proporciona ao 
servidor a oportunidade de 
se graduar, mas pouco apro-
veita este trabalhador, sem 
valorizar a especialização na 
qual ela mesma investe (ou 

Queremos que 
nos valorizem e 

respeitem
“ Forte abraço,

Audrei Guatura
Presidente do Sindserv
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O Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Muni-
cipais de São Sebastião 
(Sindserv) realiza no 
dia 14 de dezembro, das 
12h às 16h, na Quadra 
da Marinha, no Centro, 
a tradicional Festa dos 
Trabalhadores. De acor-
do com a diretoria da 
entidade, o evento já é 
tradição e este ano será 
em dezembro, mês que 
a entidade comemora 30 
anos de luta pelos direi-
tos de toda a categoria. 

A diretoria do Sind-
serv ressalta que a Festa 
do Trabalhador é impor-
tante, pois a categoria 
merece um momento de 
confraternização, já que 
os servidores dedicam 
muitos esforços e traba-
lho árduo por serviços 
públicos de qualidade. 
“Muitas vezes sem con-
dições dignas de traba-
lho, acumulando perdas 
salariais, falta de reajus-
tes dos vales alimentação 
e refeição, entre outros 
direitos, o funcionário 
público se empenha para 
que a população rece-
ba o melhor. Então, nos 
alegra muito poder pro-
porcionar este momento 
de lazer entre amigos”, 
explica Audrei Guatura, 
presidente da entidade 
sindical.

“Essa festa também 
é um marco importante 
na nossa história, pois 
são 30 anos de união dos 
servidores para lutar por 
melhores salários, por 
reconhecimento, por va-
lorização, por locais de 
trabalho adequados e to-
dos os nossos direitos. E 
isso com certeza mostra 
a força e o valor de cada 
trabalhador da prefeitu-
ra”, conclui a presidente.

Sobre a festa
A comemoração é para 

servidores sindicalizados 
e dependentes (cônjuge e 
filhos, ou dependente le-
gal até 18 anos) e os con-
vites de acesso ao even-
to estarão disponíveis a 
partir de  2 de dezembro 
nas três sedes do Sind-
serv (Enseada, Centro e 
Boiçucanga). O Sindserv 
irá disponibilizar dois 
ônibus para os servido-
res da Costa Norte e da 
Costa Sul participarem 
com mais tranquilidade 
da confraternização, bas-
ta deixar o nome na lista 
quando retirar a entrada.

A diretoria do Sind-
serv destaca que o even-
to é um momento de 
confraternização e união 
da categoria e contará, 
como nas edições ante-

Sindserv realiza Festa dos Trabalhadores dia 14 
de dezembro e comemora 30 ANOS DE LUTA

Os servidores sindicalizados poderão retirar os convites nas sedes do 
Sindicato a partir de 2 de dezembro

riores, com comidas, be-
bidas, brincadeiras, mú-
sica e sorteio de prêmios. 

“Queremos todos os 
servidores sindicalizados 
com a gente nesta festa 
de 30 anos e estamos pre-
parando tudo com muito 
carinho. É uma oportu-
nidade de estar junto aos 
companheiros e compa-

nheiras de trabalho para 
fortalecer cada vez mais 
nossa união e nosso tra-
balho sindical”, comple-
ta Audrei.

A Quadra da Mari-
nha fica na Av. Dr. Alti-
no Arantes, 544, Centro 
(Rua da Praia). Mais in-
formações no Sindserv 
pelo (12) 3892.1545. 
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Após reivindicação do Sindserv, eleição 
para conselheiros do antigo “FAPS” contou 

com mais urnas para voto dos aposentados
Por meio do Ofício 

172/2019, o Sindserv 
reivindicou que fossem 
adicionadas mais urnas 
para coletar os votos 
dos aposentados para 
conselheiros do São 
Sebastião Prev (antigo 
Faps). A presidência da 
autarquia previdenciá-
ria acolheu a solicita-
ção disponibilizou mais 
dois pontos fixos para 
votação dos “inativos”, 
nas regionais da Costa 
Sul e da Costa Norte.

A eleição para os 
conselhos Fiscal e de 
Administração do ins-
tituto, para o biênio 
2020/2021, ocorreu no 
dia 12 de novembro de 
2019. Com a aprovação 
da Lei Complementar 
241/2019, o Fundo de 
Aposentadorias e Pen-
sões dos Servidores 
(Faps) foi reestruturado 
para a Autarquia Previ-
denciária São Sebastião 
Prev e ocorreram mu-
danças na forma de vo-

tação.
De acordo com a 

Comissão Eleitoral, na 
nova lei, os servidores 
foram eleitos por voto 
direto e secreto entre 
seus pares, ou seja, ati-
vos votaram somente 
em quem está traba-
lhando atualmente na 
Prefeitura, inativos em 
aposentados, e funcioná-
rios da Câmara em can-
didatos que estão desem-
penhando as funções no 
setor legislativo. Caso o 
votante se enquadrasse 
em mais de um quesito, 
teve que optar na hora da 
votação.

O Conselho de Ad-
ministração é formado 
por oito conselheiros 
titulares e outros oito 
suplentes, sendo qua-
tro titulares escolhidos 
pelos servidores. Para 
o Conselho Fiscal são 
quatro conselheiros ti-
tulares e dois suplen-
tes, sendo três titulares 
eleitos. Ao todo foram 

17 candidatos.
Foi disponibilizada 

uma urna na Câmara 
para a votação dos ser-
vidores do Legislativo 
e, após a reivindicação, 
três urnas para receber 
os votos dos aposenta-
dos (no São Sebastião 
Prev, na Regional Cos-
ta Norte e na Regional 
Costa Sul).

Os demais funcioná-
rios públicos puderam 
se dirigir a urnas fixas e 
itinerantes disponíveis 
de costa norte a sul da 
cidade.

“Nosso objetivo com 
a reivindicação foi ga-
rantir que os servidores 
aposentados que moram 
nas regiões mais distan-
tes do Centro tivessem 
locais mais próximos 
para conseguir votar. 
É muito importante ga-
rantir o acesso de todos 
os servidores aos pon-
tos de votação, sejam 
por meio de urnas fi-

Sei que alguns servidores de car-
reira estavam recebendo, mereci-
damente, as tais gratificações, mas 
se analisarmos friamente, o maior 
número e os maiores valores de 

gratificações concedidas não eram 
recebidos por servidores de carreira.

A nomeação de pessoas estranhas 
ao serviço público ou “apadrinhados 
políticos” para exercer os almejados 

cargos em comissão, desequilibra a administração públi-
ca, principalmente devido a tais pessoas, na maioria das 
vezes, não possuírem qualificação técnica ou experiência 
no setor. Tudo se resume a interesses políticos, compro-
metendo a execução do trabalho pela falta de conheci-

mentos necessários de gestão e liderança.
 O excesso de pessoas contratadas faz com que o di-

nheiro que nós servidores trabalhamos para ser arrecada-
do seja “desviado” para pagamento de altos salários de 

pessoas que, por vezes, servem de instrumento persegui-
dor e assediador a mando dos políticos.

Uma nova reforma administrativa está por vir e tenho a 
esperança de que nós servidores de carreira sejamos va-
lorizados nesse documento, inclusive porque, dessa for-

ma haverá uma economia gigantesca, dando a chance ao 
Prefeito de cumprir com sua palavra, ou com parte dela, 
no que diz respeito a um reajuste salarial mais próximo 
do que é, no mínimo, justo e reponha nossas perdas.
Aproveito o espaço para lembrar aos servidores que o 
ano de 2020 é eleitoral, o que impede a concessão de 

reajuste acima do índice de inflação em nossa data-base, 
que é maio, portanto, nossa campanha salarial e a luta 

pelos nossos direitos deverá ser antecipada, já que até o 
mês de março é possível ser concedido um reajuste mais 
digno e de acordo com os anseios da categoria. A luta é 
agora, não podemos nos calar, somos nós que trabalha-
mos de sol a sol para o bom andamento do município e 

por isso, somos nós que merecemos valorização! 

Li um provérbio africano que gostaria de compartilhar: 
“Quando as aranhas tecem juntas ,  podem 

matar  um leão”

Espaço da dirEtoria
Por Cristiane LeoneLLo

A justiça enfim fez justiça! 

xas ou itinerantes, para 
buscar a lisura do pro-
cesso eleitoral”, afirma 
Audrei Guatura, presi-
dente do Sindserv.

O Ofício protocola-
do pelo Sindserv tam-
bém enfatizou a im-

portância do instituto 
previdenciário divul-
gar amplamente a to-
dos os servidores as 
mudanças da forma de 
votação que ocorreram 
após a reestruturação 
geral do Fundo antes 
do pleito.

• Confira quem foram os candidatos eleitos:

Estes servidores agora são responsáveis pela saúde do 
Instituto de Previdência, para garantir um futuro digno 
aos trabalhadores da Prefeitura de São Sebastião. São 
eles que foram eleitos para zelar pelo patrimônio da 
categoria. 
Foram dezessete candidatos e os eleitos são responsáveis 
por zelar para que não ocorram mais prejuízos e 
buscar soluções para recuperar a estabilidade dos 
investimentos.

Conselho de Administração
• Paulo Henrique Ribeiro Santana – 338 votos
• Rodrigo de Azevedo Caldeira – 165 votos
• João Carlos de Oliveira Junior – 40 votos 

(representante da Câmara)
• Lidiomar Conelian de Oliveira – (representante dos 

aposentados)

Conselho Fiscal:
• Marcelene Furtado Neves Oliveira – 261 votos
• Givanildo Ferreira Tavares – 176 votos
• Sueli de Fatima Peres – 134 votos
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CRAS PRECISA DE ATENÇÃO URGENTE DA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL!

O Sindicato dos Ser-
vidores parabeniza todos 
os esforços que as equi-
pes dos CRAS (Centro de 
Referência de Assistência 
Social) de São Sebas-
tião têm empenhado para 
buscar a garantia de um 
atendimento digno à po-
pulação. As unidades es-
tão operando com equipes 
muito reduzidas, faltando 
profissionais de áreas es-
senciais e algumas ainda 
sem espaço e equipamen-
to que comporte a quanti-
dade de famílias atendi-
das.

A diretoria do Sindserv 
tem acompanhado a atual 
situação dos Centros de 
Referência de São Sebas-
tião e exige que a admi-
nistração municipal tome 
medidas urgentes em prol 
do servidor público e de 
toda a população.

O Cras da Enseada, 
por exemplo, está há me-
ses sem psicólogo e conta 
com cerca de cinco servi-
dores efetivos para aten-
der toda a demanda da 
Costa Norte, cerca de 3 
mil famílias. Faltam ain-
da funcionários públicos 
para o setor administrati-
vo da unidade e mais as-
sistentes sociais. 

Além de se desdobra-
rem para iniciar o aco-
lhimento e atendimento 
das 50 famílias aproxi-
madamente que moravam 
na Costa Sul da cidade e 
agora estão nas casas dis-
ponibilizadas pela CDHU 
(Companhia de Desen-

volvimento Habitacional 
e Urbano).

A estrutura de atendi-
mento e mão de obra é 
insuficiente no Cras de 
Boiçucanga que está aten-
dendo todas as famílias 
da Costa Sul com cinco 
técnicos, sendo quatro as-
sistentes sociais e um psi-
cólogo, abrangendo todo 
o território de Boracéia a 
Toque-Toque Grande. 

Já não é fácil realizar 
o atendimento por conta 
do difícil acesso entre os 
bairros da região e tudo 
ficou mais precário quan-
do fecharam o núcleo de 
atendimento de Juquehy. 
O Cras de Boiçucanga 
atendia inicialmente o 
próprio bairro, Cambury 
e Barra do Sahy. Os pro-
fissionais atualmente es-
tão atendendo mais que o 
dobro de famílias por dia, 
o que pode impactar em 
graves prejuízos físicos e 
emocionais. 

É imprescindível, em 
uma região com a forma-
ção geográfica da Cos-
ta Sul, a implantação de 
mais unidades de atendi-
mento e não o fechamento 
como vem ocorrendo com 
um claro desmonte. A im-
plantação de novos Cras 
(em Juquehy e Maresias), 
por exemplo, consta como 
deliberação nas últimas 
Conferências de Assistên-
cia Social que nunca foi 
atendida. A abrangência 
territorial expandiu sem 
a devida ampliação de re-
cursos humanos, físicos e 

materiais.
No Cras da Topolândia 

não é diferente. Também 
sem psicólogo, conta so-
mente com três assisten-
tes sociais para atender 
toda a região central da 
cidade. Antes contavam 
com um núcleo no Morro 
do Abrigo, que abarcava 
também o atendimento 
do bairro São Francisco, 
e que passaram a ser aten-
didos na unidade. Nesta 
região também são cerca 
de 3 mil famílias e que 
só podem contar com o 
total empenho desses ser-
vidores que ‘arregaçam 
as mangas’ todos os dias 
para que ninguém fique 
desassistido. 

Os funcionários pú-
blicos estão exaustos e 
mesmo assim seguem tra-
balhando por comprome-
timento ético e por sabe-
rem das necessidades das 
famílias que precisam da 
unidade para garantirem 
as necessidades básicas.

Uma situação alarman-
te também é a falta de psi-
cólogos. De acordo com 
as normas, é necessário 
um profissional para com-
por a equipe mínima de 
cada unidade, o que não 

ocorre. 
Outra questão é que 

muitos municípios já ade-
riram a jornada de 30 ho-
ras, garantida aos psicó-
logos por leis municipais, 
como Santos e Caraguata-
tuba, mas com a situação 
precária de São Sebastião, 
eles ainda seguem traba-
lhando 40 horas semanais. 
Pela legislação da Políti-
ca de Assistência Social 
(como nas Orientações 
Técnicas dos Centros de 
Referência de Assistência 
Social) é prevista a isono-
mia nas atribuições dos 
profissionais que ocupam 
a função de Técnico de 
Nível Superior. Porém, os 
psicólogos trabalham 40 
horas semanais enquan-
to os colegas assistentes 
sociais, que conseguiram 
em Lei Federal a redução 
da jornada, trabalham 30 
horas semanais, geran-
do ainda mais sobrecarga 
para estes profissionais.

O município conta com 
muitos servidores afasta-
dos por motivos de saúde 
e os que continuam traba-
lhando também não pos-
suem nenhum amparo da 
USO (Unidade de Saúde 
Ocupacional) para fazer 

um acompanhamento e 
buscar soluções para as 
consequências dos des-
gastes da sobrecarga. 

O Sindserv exige que a 
administração municipal 
valorize os profissionais 
que atualmente trabalham 
nos Cras, garantindo es-
trutura adequada e prin-
cipalmente a formação de 
uma equipe que atenda a 
demanda populacional. 
Não adianta os servido-
res se esforçarem ao má-
ximo para buscar formas 
de atender a população se 
existem inúmeras neces-
sidades que precisam ser 
supridas pela prefeitura 
para um bom atendimento 
às famílias.

Quando a administra-
ção municipal não inves-
te no serviço público é a 
população que está sendo 
deixada de lado. 

VALORIZAÇÃO 
DOS TRABALHADO-

RES DA ASSISTÊNCIA 
SOCIAL JÁ!
RESPEITO A          

ISONOMIA!
30 HORAS PARA OS 

PSICÓLOGOS!
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Jurídico do Sindserv se reúne com ACS sobre 
pagamento do retroativo de insalubridade

No mês de outubro, 
o Departamento Ju-
rídico do Sindserv se 
reuniu com os Agentes 
Comunitários de Saú-
de (ACS) na base da 
Costa Norte, em outu-
bro. Na ocasião, os ser-
vidores tiveram ciência 
da atual situação do 
processo coletivo que 
lhes garantiu o recebi-
mento do adicional de 
insalubridade e créditos 
(retroativo). 

O advogado do Sind-

serv informou aos 
agentes que no proces-
so iniciado em 2012, 
foi reconhecido o direi-
to dos trabalhadores e a 
obrigação da prefeitura 
pagar o retroativo, des-
de 2007. Porém, os va-
lores ainda não foram 
quitados, pois o pro-
curador municipal está 
apresentando impugna-
ções aos cumprimentos 
de sentença, fato que 
atrasa consideravel-
mente o trabalhador de 

receber seus direitos.
Na oportunidade, o 

advogado explicou aos 
servidores todos os trâ-
mites legais, os prazos 
processuais e informou 
que o Departamento Ju-
rídico do Sindserv está 
tomando todas as medi-
das legais cabíveis para 
que os pagamentos 
dos débitos (retroati-
vos) sejam efetuados 
o mais breve possível 
aos servidores.

ATENÇÃO TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO
O SINDSERV RECONHECE A NECESSIDADE DE ESCUTAR E AGIR EM PROL DA CATEGO-

RIA, POR ISSO VENHA FAZER PARTE DA NOSSA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO!
É FUNDAMENTAL ATUARMOS JUNTOS!

PARTICIPE, SUA COLABORAÇÃO É NOSSA FORÇA!
PREENCHA O FORMULÁRIO DE INTERESSE NO SITE WWW.SINDSERV.COM OU LIGUE 
(12) 3892.1545 E INFORME O NOME, MATRÍCULA E TELEFONE QUE A DIRETORIA DO 

SINDSERV ENTRA EM CONTATO COM VOCÊ.

No dia 2 de outubro, os dirigentes sindicais do 

Sindserv estiveram em entrevista na Rádio Comu-

nitária Costa Sul, em Boiçucanga. A presidente do 

Sindserv, Audrei Guatura, aproveitou a oportunidade 

para parabenizar todos os servidores neste mês de 

comemoração e ressaltar o trabalho que o Sindserv 

vêm fazendo para garantir os direitos dos servidores.

#NaRádio 
Assembleia: 

Proposta 
Orçamentária 2020

O Sindicato dos 
Servidores Públicos 
Municipais de São 
Sebastião (Sindserv) 
convoca os funcioná-
rios públicos sindica-
lizados para a Assem-
bleia Geral Ordinária 
de apresentação e de-
liberação da propos-
ta orçamentária para 
2020. De acordo com o 
Estatuto do Sindserv, à 
categoria irá se reunir 
para apreciação 29 de 
novembro (sexta-fei-
ra), na sede Central da 
entidade, com primei-
ra chamada às 17h30 e 
segunda às 18h30.

A assembleia, regida 
pela tradição democrá-
tica da entidade, visa 
manter total transpa-

rência administrativa, 
abrindo espaço para 
que os trabalhadores 
façam a apreciação da 
proposta e deliberarem 
sobre a aplicação de 
recursos nas ações que 
serão executadas em 
2020.

A diretoria do Sind-
serv está sempre fo-
cada em investir 
principalmente no for-
talecimento da luta em 
defesa dos direitos da 
categoria. “É importan-
te a participação dos 
servidores nas assem-
bleias, pois o Sindicato 
é a casa do trabalhador 
e juntos somos sempre 
mais fortes”, enfatizou 
a presidente do Sind-
serv, Audrei Guatura.
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A diretoria do Sindicato dos Servidores visita todos os meses os 
setores da prefeitura e está sempre a disposição dos trabalhadores

SINDSERV  NA BASE

E na manhã do dia 1º de outubro, a dire-
toria do Sindserv realizou um café no pátio 
de obras de Maresias para os servidores. Um 
momento de reunir a categoria e conversar 
com os trabalhadores sobre a luta sindical. 
Os dirigentes também distribuíram a edição 
do Alerta Servidor.

Ainda em outubro, a visita a base da Costa 
Sul continuou e os dirigentes passaram em 
Camburi onde os servidores estavam traba-
lhando pesado na manutenção das ruas, em-
baixo do sol em prol da comunidade. A di-
retoria aproveitou para oferecer um café e 
também distribuir o Alerta Servidor.

#Maresias 

#Camburi 

#ServidoresUnidos 
#SindicatoÉpraLutar 

#SindservNaBase
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Os interessados em aprender xadrez, um 
dos mais antigos jogos de tabuleiro do mun-
do, podem fazer inscrições para as aulas 
gratuitas, oferecidas na sede central do Sin-
dserv. A atividade é realizada às quintas-fei-
ras, com turmas entre 14h30 e 17h.

Para se inscrever basta procurar o profes-
sor Paulo, na sede do Sindserv, no dia e ho-
rário das aulas.

AULAS DE XADREZ 

Diretores do Sindserv participam do 
IV Congresso da CSP-Conlutas

Servidores municipais de São Paulo ocupam 
Viaduto do Chá e decidem manter greve

São Paulo – “A greve 
continua”. Essa foi a res-
posta dada pelo servidores 
de nível básico e médio 
da cidade de São Pau-
lo que decidiram manter 
a mobilização diante da 
proposta de negociação 
do prefeito de São Paulo. 
Durante o ato-assembleia 
que fechou o viaduto do 
Chá, em frente à prefei-
tura, no dia 7 de novem-
bro, os manifestantes 
rejeitaram as propostas 
apresentadas ao comando 
de greve e decidiram dar 
seguimento à paralisação.

Com o Viaduto do Chá 
lotado, ampla maioria vo-
tou pela continuidade da 

greve. “Essa proposta que 
o governo apresenta, que 
corta 60% dos trabalha-
dores, é contra os aposen-
tados.  Portanto, houve 
a ruptura no processo de 
negociação [com o gover-
no] e a greve foi o resul-
tado”, disse o sindicalista 
do Sindsep.

Segundo informações 
do Sindsep, o  valor de R$ 
100 milhões apresentado 
na proposta pela Prefei-
tura equivale a menos de 
0,2% de aumento na folha 
atual de pagamento. Ou 
seja, a ampla maioria vai 
ficar sem nenhum reajus-
te ou valorização em seus 
salários. As novas tabelas 

contidas no novo projeto 
não atendem às necessi-
dades dos trabalhadores. 
No entanto, a prefeitura 
disse que é para atender 
“quem mais precisa”, o 
que levou os grevistas 
a repetirem uma sonora 
vaia.

Os dirigentes ainda fri-
sam que a gestão tentou 
arrastar a continuidade 
das negociações até o ano 
que vem. “Nós responde-
mos que não existe o ano 
que vem, pois será movi-
do pelo calendário eleito-
ral”. Todas as propostas 
foram rejeitadas pelos 
manifestantes na assem-
bleia.

Os diretores do Sindserv 
estavam entre as delegadas 
e os delegados presentes no 
IV Congresso da CSP-Con-
lutas. Durante os trabalhos 
foram aprovadas resoluções 
políticas que direcionam o 
posicionamento da Central 
sobre as conjunturas nacio-
nal e internacional. 

Dezenas de propostas de 
resoluções foram apresenta-
das e discutidas em grupos 
de trabalho espalhadas pelo 
local do evento. As resolu-
ções aprovadas por mais de 
10% dos votos nos grupos 
foram levadas ao plenário, 
para então votação dos pre-
sentes no Congresso. Foram 
diversas defesas, garantindo 

a diversidade, a democracia 
e a liberdade de escolha; 
princípios norteadores da 
CSP-Conlutas. 

Conjuntura 
Internacional 
Sobre a situação interna-

cional, a plenária avaliou, 
consensualmente, sobre a 
gravidade da crise capitalis-
ta que se expande. As dele-
gadas e delegados afirma-
ram que existe a perspectiva 
de uma nova crise mundial e 
que o jogo do mundo capi-
talista é criar crises em cima 
dos trabalhadores e traba-
lhadoras, com planos de 
ajustes, desemprego, retira-

da de direitos, privatizações 
e os mais diversos ataques. 

Outro ponto de destaque 
foi o debate sobre a crise 
ambiental provocada pelas 
potências mundiais motiva-
das pelas grandes guerras, 
pela exploração exacerbada 
dos recursos naturais e a ga-
nância do capitalismo. 

O plenário deliberou que 
é preciso garantir e ampliar 
a unidade para o enfren-
tamento do imperialismo, 
dos governos capitalistas, 
a criminalização dos movi-
mentos sociais, além da des-
truição do meio ambiente 
e todos os ataques à classe 
trabalhadora. 

Luta pela valorização
No levantamento do 

Sindsep o número de uni-
dades com paralisação to-
tal ou parcial subiu de 59 
na unidades para para 80 
em um dia. A avaliação do 

comando de greve é que 
mais de 8.000 trabalha-
dores paralisaram total-
mente ou parcialmente as 
atividades nas secretarias, 
subprefeituras, hospitais 
e outros equipamentos 
públicos municipais.


